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Maria do Carmo Brandão

taivez° nTrÍn° T" d"agÍtar aC3beÇa etentou mantê"la 'móvel,talvez para um breve descanso. Mas uma borboleta surgiu e
pos-se a adejar a sua volta, e a cabeça recomeçou a agitar-se
a rodar para lá e para cá, em movimentos desconexos, como sé
a Perseguir aquele vôo colorido e sa.titante. O esforço tamanho
estendeu-se ao corpo, e o esticou no peitori. da janela, e o des
pencou no passeio, com um rumor ensacado.

Braços e pernas debateram-se com desespero, arrastaram
c2Z° 6 ° 3ram na Parede mgosa da casa e o ergueram.Curvado, o menino saiu andando às tontas, batendo palmas um
CmeTh""0 n°S 'ábÍ0S- Abab3' C3da V6Z maÍS *™£l™rSlh.afb0Ca' escorna-lhe pelo queixo e pingava no chão.
Saraivando tapas no ar, e rindo, rindo, ele insistia em alcançar o
Tcaiu Te6novo^0 '̂ ''"^^ Tn»*OÜ "°S
larfn .f0' T^" * Ch0™' Um choro rou9"ejante e interca-
passefo gm 63S°Car C°m 3S dUaS mã0s ° cime"to do

Até que pessoas surgiram no portão, em alvoroço, e mãos
pressurosas e envergonhadas ocarregaram para dentro da cTa
.. Aborb°,eta- douradamente linda, translúcida ao sol da tarde"

ainda revoluteou ali por instantes, chispeou num repente e sumiu.'
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